
. -.

UE esta frase se grave na tua retina e r�
d I

ri ,of S_ nA T
- sôe ao 5 teu sou v i o s, q u a uma p r e c e c i"v i c

�;�

II
POR SANTA CAIARINA

������������������������
.

Ao, Presidente Da Coligação Republicana
O Padre Raulino Deschamps..

Exmo. sr, dr, Adolfo Konder,'
Eminente Chefe da Coligação' Republicana.
Estou sinceramente agradecido pela excepcional home­

nagem que me quiseram prestar os' convencionais que a Co­
ligação Republican!' reuniu em Blumenau, homenagem que
bem distingo ter sido prestada mais á Igreja Católica que ao

==============;==============:;:===========�=======:::::;;;.:==========-=--=-=-=--=-=-=-=- humilde servo' que esta subscreve,
. : LAGUNA, Sta. Catarina, 12 de Outubro de 1934 : Oficinas Graficas: Embora o rqeu grande desejo de aceitar esta indica-:
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ORESTES MUNHOZ
' ção que, sei partida dos corações católicos -daqueles conven-

: ANO I I I NUMERO : clonais, razões particulares impedem-me de aceitar tão hon-
rosa investidura. '

POR SANTA CATARINAA' R EVO L U,çÃO QUE:' .d';.:�:���ri�;oqde .��:�m.:m�::h;o;d:·;::â';:os�: ::;�� .

Cordeais saudações
P. Raulino A., Deschamps

, São JoãO Batista, aos 18 de Setembro de 1934,

Uma Carta

�COI<.RfSPONDfNTf fSPfCIAL rj!b.:�r�2b...vAWNO -RoIO.lJE JbPNf?I�O '

i@ti

Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL-

, '

MENTIU AO PAIS
Em resposta ao telegrama Governo \Provisorio, trais te

que lhe dirigiu o seu irmão teus maiores benfeitore� como

sr, José Américo, o padre Ina- dr. Epítacio Pessoa e JIlI&rez
cio de Almeida Leal enviou Tavara e tomaste o bilhete
ao embaixador do Brasil no azul para a calma e tranqui-
Vaticano, a seguinte carta, cu- lidade da politica e da admi-
ja divulgação nos solicita : nistraçao no Brasil.

«Jo<é Americo - Recebi Quem te aguenta, José, quem C
'

t
-

teu de�stemperado telegrama e te ,suporta? Digam os parai- Omos e p -rO c e ss a a voa ç a o
com toda calma e ponderação banas entre os quais Alcides
o considero uma medonha cri- Bezena, Carlos Dias, José Ro- O voto, nos termos do Co- O eleitor, por exemplo, pó-
se de nervos, verificada na drigues, Pedro Anisio e mui- digo Eleitoral vigente, é ab- de figurar na lista cem o nú-
praia bucolica de.Tambaú, on- tos outros vitimas da tua pe- solutamente secreto. mero de 340 e o envelopede «restauras tuas forças' per- na virulenta. A votação se processa pe� que recebe somente poderá ter
didal nos exhaustivos traba- Deixemos a familia, tenha- Ia forma seguinte: ' os números 1, 2,' 3, 4, 5, 6,lhos do govêrno João Peseôa mos um pouco de respeito á

O eleitor, ao penetrar na 7, 8, 9.
e nas resistencias épicas do O sr, José Americo sociedade, um pouco de de- sala onde funciona a Mesa Numa secção de 400 elei-
Ministerio da Viação», cêro e compostura. Receptor� (Secção Eleitoral) tores, vários são os números 1,
Tuas próprias palavras con-

E o sol brilhou em jorros Baita-me examinar o ho- receberá uma senha numerada, 2, 3, 4,5, 6, 7, 8,9, dos en-
firmam o meu diagnostico, francos, fez-se dia, o calor der- mem publico que eu tenho (numeração seguida), que o velopes que, pela lei.não podem

- Tens sempre um estilo mui-
releu as suas asas, e Ícaro se es- pan� p�ra as mangas, Não secretario rubricará ou carim- ter numeração sinão.. de 1 a

I d
-. bandalhou no chão, •. Mudam .me mtngues com aqueles que. bará no momento 9, repetida tantas; .vezes quantasto empo a o e nevrotlc� pará os tempos e nós neles. tanto amo na vida: minha M·d d 'h' d f 'Icontares tuas façanhas eprcas. N . .

ã irmã '_
'

E um o a sen a, ca a e-
orem necessanas pe o núme-

O R' d ]
'.' ão te digo em latim por m e meus um os e umas, uI" 'd ro de eleitores que se apre-10 e aneiro esta en- , -, d d ã, ertor.: por sua vez, e segun o

joado dos, purgantes drásticos- que não compreendes,
'

"'. evo

at t, uCd�
o a, �eu a ordem númesica da senha, sentarem a votar.

das tuas cerebrinas entrevistas, A realidade viva das coi- pai, � cOSn r nOd lUtO ef ,lia penetrará no �ednto da Me- Ha gente, por aí, paga com

D ., 'd f· d I mentira, uspen e a ua una. A'f di , o fim de amedrontar principalerxa-nos viver em paz, sas e que na a izeste e rea, O' d f f _ b sa, IJ na o seu nome e
-

A, d;' .

I AI d erxa e ser aa arrao, a an- ,

'h mente ao funcionalismo públiin a estas na praia en- u es no telegrama que os d d b" apresentara a sen a ao pre-
v -

do D, Quixote, que é 'teu li- jornais do Rio té pegaram de
ona

duma vdez Bd l,agaclcelra, sidente. Este a recebe. O elei- co, que apregôa não ser o vo-

'd'! I d apren e mo os e rca sos e , , to secreto.vro pre I eto ? onge no esempenho duma ti t r h tor entregara, então, o seu li-carater, ha Perdóa que eu não vejo missão delicada, fgelD IS, apruma a ua _10 a, tulo ao pre�idente. Achando- O que essa gente diz não
.

'I bili da xie éni
,. ' a a e escreve pouco, nao ex- d' id 'merece ser ouvido. Basta lermvio a II- 'na a de epico no teu rmms- Ah I se tu compreendesses I d d ,se este em ar em, o presi en-

C
'

terio. esta missão não estarias dando Phores _o nomde. sagra
o e mi-

te da mesa convida-lo-á li lan- D 'odigo Eleitoral na parte
O LI d

.

'd ,n a mae, eixa-me em paz, d f Ih' d relativa á votação, e da qual
,

O voto' é secreto, é, impenetravel. Ninguem, pode ,�y eSd �r�as8, o com espetáculos de circo I J'- esta- espirita vesanico e atrabiliario .. ,

çar nas pas o as

i votação damos ligeiro esclarecimento,saber, ninguem tem, mesmo, o direito de conhecer em Ca tua elPlca
a mlmstração; .a nas em Roma, assombrado Padre l. Almeida Leal». a

Fei a,s�mattlra usuat, '

para contestar o palavrorioI
.

'f
entra peorou com a tua epr- com a Europa mordendo na PSP dI' eltO! ISSO, o presidente en- d b 'quem um e eltor vota e, se o qUIsesse azer, não teria ca administração; nos Correios comissura do labio esquerdo '.1

.

d'
-

eço. estu PbraD tregará ao eleitor um envelo-
os ca os goverDlstas.

meios de faze-lo. e Telegrafos fizeste.uma con- atordoado com a linoua es� lustra o e respeltave �u IlcO pe aberto e vasio numerado,
O eleitor pode ficar abao-

O I'
"

b· "I f' - "
, - '. .,

. se porventura empreguet a gu- d 1 9' lutamente certo de que o leue eItor vai so para a ca me e e e mesmo põe usao eplca. trangelfa sein saberes agredIr _. F
. no ato, e a somente e voto ,e' secreto.I d d F t

,. ,

t I d ,ma expressa0 mais aspera, OI f' I
' 'b'O seu enve ope' .ntro a urna, sem nome, sem vestigio os e eplco somen e ançan- e escompor o teu semelhante f d'd

.

h d' ·d d ara o e eltor paSMr ao ga I- Ninguem o saberá, nem oalgum de identidade. do na miseria mais de mil Sem ri conciencia da tua d en

hl a a mm a

d
Igm a e

nete indevaullvel cuja portafamilias, que a piedade do missto, e3tai, na Paraíba a
e

°hmem de sacedr Iilte'l que ou cortin� deve�á cerrar-se
poderá saber em tempo algum,a tribunal eleitoral é uma alta expressão moral "- 'f d 1 b' eu ten o o ever e ze ar.

'd Nem por ocasião 'de votar,governo esta azen o vo tar pertur ar a Vida do Estado;. em seguI a, d I Tde nossa cultura e, si Ó ,não fosse, não teria meios de ao trabalho., a quebrar a harmonia da mi- Quelo me difamou não foi No gabinete indevassavel,
nem ao ser apura l) pe o' ri-

identificar uma cédula. . Foste épico quando o go- nha família, dizendo dezafo- irmão, porque' um irmão não o eleitor colocará no envelo-
bunal Eleitoral na Capital do

Quem pretende governar um povo não deve, nun- vêrno te .mando� ao Nordeste ros a quem vai e a quem vem,
faz isso, Foi um homem, que pe duas cedulas, ou chapas, Es���. ha qu,e receiar aamea-ca,' começar por perverte-lo. levar mUitos mil contos em ordenando descargas nos co-
me deseja instruir se fazendo uma dos seus candidatos a de-

ça de que o voto possa séramparo dos que sofriam as ca- micios, ferindo mulheres e cri, sempre de vítima, -:- Padre puiados estaduais, outra dosSi alguem provar que é possivel identificar o vo- lamida.des da sêca e tu, qui- anças I A, L.»
seus candidatos a deputad03

conhecido,
t t d 'd l·t 't t d' t' I I O "true" J'á é velho. Nãoan e uma ce u a, acel amos o epl e o e men IfOSOS e ze�te I aquear o po�o slmp es Eu nunca vi embaixador federais, Em seguida fecharáindignós da confiança do eleitorado catarinense, e mgenuo, persuadmdo-o de assim, meu doente solitario da F· I· do Porto

bem o envelope. Aa sair do pé� eki!�rado conhece a lei,Si, feita a votação dum,a mesa, abrissem'os a urna que o dinheiro era teu, o fa- praia de Tambaú I Isca Ização gabinete o eleitor mostràrá ao S bM
'

a e que existe um Codigoem presença de todos os votantes, nem um deles reco-
vor teu, o amparo teu, en- Lembras ainda o bilhete presidente da mesa e' aos fis-

que lhe garante a' liberdadetes deploravelmente quando fir- azul? Foi nomea.:ló escrevente de cais qUl'! o queiram ver, Hemnheceriamais, siquer, o envelope onde colocara a sua cédula. d 2 1
.

f· do voto e que este é absolu-mas o�umentos ,em que eu E' voz corrente I Eu ad- a. c asse 'para servir na IS- o tocar, entretanto que, o en-'Ao mais perfeito detetive do mundo' faltariam indi-- procu.rei ser candidato,' miro como a pacie,ncia sobre- calização do porto desta ci- velope é,() mesmo que lhe
tamente secreto,

"

. .

I ddO- I Para 'issegura'r a liberda'deCIOS com que VIO asse o segre o um voto, Izes ,que. estou encabeçan- humar,a do presidente Getulio dade, o sr, Manue da Silva fO,i entregue. an,tes de ir' ao ga- d'd d d-f G d
.

I
'

d e votar e a do se(Jredo do
'

Afinal, qual o cérebro tão esfericamente ignorante o um movimento e I ama- Vargas te suportou qu:�tro o OI, atUa mente servm o bmete, Satisfeita essa exigen- '"

d d'
,

b I· 'I T' çã'o contra ti com'os elemen- :1005 a fi'o . , ,
em S.' Francisco, cia, o eleitor, ele mesmo, lan-

voto, existe uma Justiça Elei-capaz e a mltlr que um ca o e eItora penetre no n- toraI.
bunal com o intuito de devassar votos?

tos aos quais 'negaste' favores Brigaste com todos os mi- çará na urna o envelope, Os governos hoje valemilicitos. Outra mentira. A in- nistros, injuriaste os pr6ceres E' esse o processo da vota- I
.

Bela ideia fazem êles daquela egrégia instituição! verdade duma arguição dentro mais eminentes, da politica na-
Cartões de visitas,' papeis ção. Sim.pIes, como se vê.

tanto como qua quer eleitor,
c, b b d' fi ./\ 'd I' d t I t Nada tem a ver aqu�lesom O aja, a mnguem se rma na conclencla um e el- a tua monomania" cional, direta e Indiretamente para car as, enve opes, e c. O fato do envelope ser nu- I'

I d d com as e eições.. Quem tudotorado livre. nver a e, porque não te- censuraste e comprome,teste o á ve'nda nesta redação. merado em selie de'l a 9 em d" 'f' I'
.

h f" , Inge, orgaDlza, Isca Iza' é1\ T d
n o orças na i,mprensa para nada preJ'udica o segredo do' ,lVÓS descobriremos em quem você votou, isse um b @II!Dii""-= , '_"....mm '

apura é a vustiça.,.. enca, eçar mOVimento;, mono- voto_, que é "absolutamente Mcilico politico a Jlnleleitor: Mentira. eleitor, êle duvidou mama de os teus adversarias Um significativo telegrama de D. Joa" secreto". delhoai::i�ga�:ria :i!�to�al�e-da tua sanidade mental, julgou-te um ignorante, um cretino, só serem aqueles que te pedi-
••

O eleitor vimos l\ssina o seu',Manda-o elicrever tal afirmação; êle não o fará, ram ilicitas. quim ao sr. f\dolfo Konder nome na; duas f�lhas de vo-
õ:=': :,::: : '0':0 ,: :::::: ""::

, mas si o fizer, está traçado o seu diagnóstico: louco ou bloOs )ornais e a opiniao pú- taç�o, logo que penetra no Assinem ou comprem' o. lO, N
..

h'
.

. d'
Ica ,e q';le estão vendo agora recmto da Mesa.mso ente. o pnmelro caso, OSpICIO, no segun o, pe- a nulidade da tua admini t Ao sr. Adolfo Konder, deputado federal e can- E d f Ih

. , '�Correio do Suh. " . � '"
s ra- ssas uas o as Iguais sãomtenclana., _

ção, Não es maiS o UDlCO ho- didato nas novas eleições, S, Excia, Revmo, D, Joa- impressas com o nome de to-E fala-se por ai a fora em (ormação de carater mem da revolução, o homem quim Domingues de Oliveira, arcebispo, dirigiu o se- dos os eleitores que votam na

5 M IIlacional !
.

qu� se �alvou, o único revo- guinte telegrama: secção, organisadas pelo Juiz, a. esa Eleitora
O 14 'de Outubro aproxima-se..Antes prever do tuclOnano pure. Tudo .se aea-

«Doutor Adolfo Konder Florianopolis. por ordem alfabetica e nume-

d· C
"

, ", I d
ou como fumo, meu mgenuo ração seguida. Na linha em O major Manoel Gro,tt,que reme lar. ontmua iSSO que esta ai, com rotu o e romancÍsta I VoeJ'ou t A despeito atitude a politica que me cabe, bem b d d d dA b d -' qua ro

, . ranco, correspon ente a o presi ente a 5a, m�s,a ,�ec�p-,lgoverno: ou usca, � tua re "ençao, ,

anos sob.re as casas. e os mor- como do clero arqUidiocesano, sobretudo nas presentes nome impresso de cada um, tora, que funciot}a{ p.�&�ijl.a;" fE o nosso ultimo apelo: POR SANTA CA- ros do RIO de Janeiro um lca- circunstancias, agradeço a gentileza de suas felicitações I é que a eleitor assina o seu sio LagUl.W:!},!ie ,,}!QJ@ou. í aTARINA ro de asas de pena malat f I I
"

nome
'

T�... 't 1\Jf. •
•

, .'

d d d f I
I que me acu tam, congratu ar-me com o prestImoso aml- O· d

snra. t.r.s,yrfl"V'l,lh.Hua":::'lYt4fJnteuo>(').·e esta frase se grave na t t' A mlmlgo a ver a e e a sea- '

I 'd h'
: número '

e ordem dea"'as e o �I /lí.n!;An;o 1\1",.1' '\.� •
,�. ua re ma e resoe aos dor incorrigivell go pe a maneira espera a com que se ouve na relvm': f Ih d I ã t

te
I

I -cfi" ,�JtJ ..I�.i>lVuet!".$Yiat� ['''';' ,Jteus �uvidos qual uma prece clvlca: POR SANTA O
. d· - d

., ,

'I' C·· N·
o 8S �p as n o em corres- .!..-:::. CJn�jjl��vlllW lMi��I� Ipe \')11' I, l't

CATARINA. UDlCO, o puro, o imacu- Icaçao, Os prmclplO� cato ICOS na onstltumte aclO- pondencla alguma com o nú- sa, (:fara as eleições de IIJ de '

lado I nal. - (ass.) ArcebiSpo. mero d.J� envelopes. Outubro.

" f('"'"ESSAM, ,�o� força de lei, todas as manifesta­
'-./ ções politicas,

�! I �n Respeitemos a lei, que ela é, s�b o ponto
, W de vista jurídico, o fundamento do País feito

Estado e a expressão maxima do direito. De pé,
serenos, estaquemos ante a magestade da lei,

numa atitude confessavel de obediencia.
.

,

A justiça, maior elas virtudes morais, esplenderá,
por fim. num epilogo vibrante á causa que defendemos.

Não obstante, projeção de luz, a ideologia que
pregamos guiará até o-orificio das urnas, passo firme, á­
queles cujas mãos 'ainda não se conspurcaram nas en­

ganosas migalhas prometidas pelo govêrno,
Ha um só caminho compatível com a dignidade

do eleitorado catarinense: votar na chapa POR SAN­
TA CATARINA.

'o' voto é
ta-mente

ebsolu ..

secreto

,

Perpetuar no poder um govêrno que ameaça, é uma

'covardia moral, quando a verdadeira fôrça reside na so­

berania popular, na vontade conciente e livre do eleitorado,
Só o ameaçar constitue, sem outro argumento, um

sintoma de fraqueza e desprestigio.
Serventuario J�' povo, guardião dos seus direitos,

gestor dos seus dinheiros, o govêrno que tenta amedron­
tar os seus súditos, torna-se um autocrata indigno das
funções a que fôra investido. Prometendo e mentindo,
não mais é possível iladir o povo; muito menos supondo
amedronta-lo. ,Até para as creanças já passou a época
dos espantalhos e dos lobishomens.

Prevaricadores da lei, destruidores do
trapos eleitorais que pretendem desmentir a

dade do voto.
'
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A população do r:listrito,
':;u33i toda ela, estava ali, com­
p'icta, em frente ao clube lo­
ca!.
O primeiro a falar foi oba­

crmrd Nunes Varela, que, de
uma janela do predio, disse,
COYl1 entusiasmo, palavras de
animação e da fé, terminando

,

por hansmjtir ao povo a sua

Í'.rme e absoluta confiança na

'i't "ri'! da coligação republica­
na «Por Santa Catarina-.

Falou, depois, o jovem Ze­
dM Silva, com eloquencia e

ardor, impressionando bem e

vibando de emoção pe!a cau­

&" que, sendo sua, era 'igual­
mente dõ povo: a causa da
nossa redenção politica.
Ambos, Varela e Zedar,

fOfam muito aplaudidos, rece­

berdo demoradas palmas.
Falou, por fim, o dr, João

de Oliveira. A população do
Grão Pará, ao vê-lo assomar

á j "nela, saudou-o com
-

uma

prolongada e estrepitosa vibra­
ção de palmas.

JoãO de Oliveira começou
o seu discurso, fazendo sentir

que toda a alma catarinense,
no litoral e na serra, em todos
os recantos 'do Estado, vibra
na intensidade ,do maior en­

tusiasmo pela' causa empol-
,�ante e mal;nifica de Santa

,

Cat nina, q Je é a da sua pr6-
Plia liberdade cívica e con­

sequente emancipação politica.
Depois de quatro anOf de ca­

léimidade revolucionária, (\ que
,'eml1s? - A po!iticagem de- '

�ellf(eada, invadindo e depau­
perandu o Brasil. Os impos­
t"s duplicaram e os cofres pú­
blicos estão vasio$. Muitos
politicol situacionistas enrique·
cem do dia para a noite, é 'o

j1!)VO empobrece de dia a dia,
A baiilfâo'de! produtos da la·
voma,��lã!'0";�l!.êneros de pri-,
meira 1felic2sidã�El�'Jum sinal
d,'>. mi§'eria!Jo�fuos,9ft:Unla' si­
tu 'lçãOO�fi6McIl81Íf.Ii�va'l,l1ffoJ
c:' "a '.BI(.v611i� o(ílf�fl ln-H o (perm. - 3 m.)
fê:ff:it"Jil�ís�\t.r Wàv.,(ií'd'nl.'J "g:,,::':;"=i=;;::::==================::;:::========�==========::!J
" �,b � I 51, a5õ:.?j�1a 26 1;\11ltj t �?I-U'".D'ldu11.10

JilrÁBADO, dia 6, partiu tido a todas as suas premes- entrou n�ma fas� de alarman- Muitos rojões foram queima. I "A'!fi' desta cidade uma cat:a- sas, corisubstanciadas n� pro- te carestia, pela e,s�ils��,S. de dos e grande massa popular,
-

" vana da coligaçiío repu- grama da Aliança Liberal, trabalho., NãO se constrôi es-

D 'd
acompanhada da banda musi-

� '�blicana «Por Santa Ca- NãO é mais possivel que, Q. tlia:d'l1s de ferro óu ge rodagem, e,s e a cal, aguardava os caravaneiros.
� � tarina>, da qual faziam povo continue acreditando nos nem 'pontes, nem�barr.a�, nem Depois dos abraços e cum-

parte os srs. major Joao .hornens-que nos, desgovernam. coisa alguma. Os serviços pú- t priméntos, foi feita uma -visi-
J. Guimarães Cabral, um Eles nos vêm, mentindo l1a blicos estãe paralízadoe por ' ta á Igreja. Em seguida, rea-

'dos prestigiosos chefes cinco, anos, ,ciesde , que' se es- toda a parte,; e, o 'Õperario se' ",C, a p' i ta I lizou-se o comício, no, qual
locais', dr. JOão de Olivéira, boçou a cámpanha aliancista encontra passando privãções e oraram os srs, JOão Fonseca,
dr. Sergio Velerio, bacharel até hoje, O povo, necessita de !f!liser�as. Os, produtos da la- João Bras'il Silveira, dr. F.
Nunes Varela e Zedilr Silva. paz para trabalhar. A$ men- vqur� estão cotados pelos me-

' Galoti, todos combatendo a a-

Da' estação do Braço do Nor- tiras 'liberai� "desorganizaram -uores preços, o que leva a

ao
tual situação politica e admi-

te, a earavana se dirigiu, em tudo, "pondo- o desassocêgo em nec�ssidade ás portas do co- nistrativa de Santa Catarina e RIGIDO, NO RIO" DE JA-

auto-onibus, á séde do distrito tudos E 'para os que, desejam, lono e do lavrador, que ,abas- concitando o povo a acom-

de Grão Pará, município de como patriotas, redimir o nos- l tecem os mercados e as cidades. _ panhar a Coligação Republi-
Orleans, onde chegou á noite, so -Estado dos ert9s e crimes João de Oliveira fez sentir' 01' recanto mais cana, na grande luta de sal-
com mâu

...

tempo e, estrada bas- da Revel ução, só ha um ca- ao pov9 'que os homens da ·,r
.vação da nossa terra. Todos INTRÉPIDAMENTE, O PRIN-

tante arruinada pela chuva. minho a seguir: '----: E' votar 'Coligação Republicana, que f d
os oradores foram vivamente

Aí pernoitou paraynodia Se- com ó Coligaçiio R�publica- rep�esent'am as maiores fôrças ,I" ' a asta o do' aplaudidos. O dr. Gl,Iloti fez
CIPIO DE UMA ,NOV!\. RE-

'guinte; ás 10 horas, realizar o na ·Por Santa Catarina». politicas do Es�adoiassum'JTam , relerencjas especiais .ao saúdo- VOLUÇÃO INTEGRAL.

projetado comicio. "Sempre em linguagem como o compromisso de salyar San- B -I
se ceI. José Candemil, deixan- A OF E N S I V A ESTÁ

essa" falou JoãO de Oliveira Ja Catarina do regime de ex- r a S I", (CD mui-ar pessoas grandemen-Grão Pará vai derrotar, longo tempo, ás vezes inter- ceção e asfi.l'ia'dvIca, que lhe te emocionadas" Enalteceu a SENDO VENDIDA NESTA

�1)r grande maioria, o rompido por aplausos, e ova- fo. imposto pela' Revolução, r

",' chega 'a fama do chapéu ação dos aluais chefes de Íma=
Partido liberaJl .

d f' I I I d li di'crona o, a ma, pe a multi ão rea izan e, si forem e tltJs, uí, cestacadamente Eugeni)
, Domingo, dia 7, amanhe- entusiasmada. uma a8ministração hcncista e ''''''_ "5O LA R" ,

' [jéssle e Divo Candemil, Na
ceu lindo. ' O 5@1, doirando as

O comicio terminou debai- justa, sem -exclusivismo e" sem residencia do sr. major Quin- TRA�LA TArv) BEM NAS OFI-

casas, pondo alegria em tudo, xa de, viva á
'

Santa Catarina paixões. " -

'

tino, influente politico local, CINAS GRAFICAS,DO COÁ-
ao passo que, de todas as ban- e aos homens da Coligação. João de Oliveira mostrou SOUZA MACHADO & CIA. Rio de Janeiro foi oferecida uma farta mesa

das, por estradas e ruas ainda Após as' despedidas, que que-quasi todos os chefes re- de finos a�ces é café. Seriam REIO DO SUL, ONDE, NA

encharcadas. .chegavam colo- foram muito cordiais, a cara- vclucienarios, que, chegaram (Pro' 4 horas, quando a caravana AUSENCIA DO REDATOR

nos, italianos, alemães, polacos, vana deixou a séde do Grão ao Rio pobres e sem recursos, retornou ,a Laguna, de lancha,
russos e lavradores brasileiros, Pará, "onde o eleitorado, vai vivem, hoje, no fausto" e na tiu terça-feira, dia 9, sob a entusiasmo, queriam ouvir os tendo, perem, os srs. dr. Ga­
homens' do trabalho, que, vi- derrotar

-

estrondosamente o grandeza, com fortunas nos chefia do, dr. João de Olivei- r:regadores da redenção cata- lati, Pedro Martins da Silva
nham cpm suas' esposas, suas

Partido Libera], bancos e -palacetes nas ave- ra, em visita .a Ribeirão Gran- nnense. e Bertoldo Werner seguido
lilhas, uns a cavalo, outros li Rio F4rtuna

nidas faiscantes de luz, en- de, Sae Braz, Parobé e Fi- ,Falaram, JOãO Fonseca e a Aratingauba, em com-

pé, cheios de 'saúde, irradian- quanto vive o povo na caren-I gueira, onde o eleitorado re- Zedar Silva, ambos .com elo- panhia do� srs. JOãO da Silva
do contentamento, tal como se Outra séde distrital visitada da de tudo, sem trabalho, clamava, insisternente, a sua quencia, citando fatos impres- Barbosa, Gil Liberato, Euge- Referiu-se':; �tadoj' ao' Iun-
verifica na vida pura e sim- no. mesmo domingo alegre e sem dinheiro e com fome. presença. Em Laguna, incor- sionantes, Vivas e palmas co- nio Bossle, Divo Candemil, dador da colõnili', o beneme­
pies dos habitantes rurais. cheio de sol, foi a do Rio o. discurso de João de Oli- porararh-se a essa caravana os roaram as últimas palavras dos Artur Liberato, Ari Capane- rito Antonio Efting, :que dei-
A's 9 horas começou o têr- Fortuna, pertencente ao mu- veira, se(Ilpre aplaudido, CIlU- 'rs. Agenor Faraco, Arnaldo oradores.

'

ma, José de Oliveira, Virgilio xou tantos descendentes dignos'
1$0, ria igreja da' .localidade, nicipio de Tubarão.- A's 13 �ou funda impressão, sendo Teixeira, JOãO B. Fonseca e Fechou o comicio o dr. Constantino da Rocha e A� e que perpetuam ,o seu traba­
que fica no alto de uma coli- horas, a caravana chegou áque• o orador abraçado por InU- roão B. Silveira" todos p'res- João de Oliveira, numa como- dolfo Fraacisco da Silva. A lho em favor da 'grandeza da-
na, donde a vista se rerde em la lecalidade. Os colonos ali meros colonos.' âmosos corre,ligionarios. vedora oração de CIVismo, vi!lgem foi feita em .pessima qu�le encantador 'lugar I Ga-
deslumbrante panorama. A estavam, em multidão, tendo O comicio' ,terminou ás 2 Ribeirão ,Grande que causou funda impre;jSãO estrada, sob inclemente chuva. 10tI, 1'0 terminar, foi muito

igreja é bela e espaçosa, ador- á frente os srs. Frederico Kuer- hOfas, tendo a Cl,lravana retor- na alma popular. A's 4 da madrugadfl do dia aplaudido e vivado.' Falou, em
nada por un magestoso altar. ten, Jos� Bernardo Sclikmann nado a Braço do Norte para A chegada á localidade fOI

Figueira seguinte, partiram todos para s�g'uidQ, o sr. JoãO Bõing, con-
O padroeiro da paróquia é e outros. o almôço. bstiva, Muita gente 'e muito Varzea do Cedro. Que es-

Citando a que nenhum eleitor
São João Bltist�, que 'protege Logo depois teve lugar o Prêso por ter erguüdo "vi bguete. A comitiva foi rece- De Parobé rumaram os ca- trada I Simple,mente pavorosa.! faltasse no dia 14 ',e, acompa-
e ampara a�uela gente sim- comicio, aberto pelo bacharel vas" ao ,Partido Republi-

bida em casa do prestigioso ravanelfOS, sempre acompa- A's 9, com um sollindissimo, nhasse a Coligação�' Republi-
pIe;, muito bôa e muito reli-, Nunes V",rela, que produziu cano' ;)oljti�o sr. Eduardo de Bem. nhados pelo sr. JOãO reodo- Varzea do Cedro recebia en- cana, com a qual es'tava todo
gLsa. Com numerosa concor- eloquent� oração. Falou, a se- De uma janela da casa, fi:i� ro, em direção á Figueira, onde tusiasticamente a caravana da o distrito de Varz�a do Ce-
n'mcia de'fie'is,'decorreu' o têr- gUIi, o' jovem Zedar Silva, Na séde do Braço do Nor- laram os srs. JOão- Fonseca, estiveram em casa do ptesti� ColigaçãO. A's' 9 1I2 foi reza- dr�. Depois "do ,,�àinicio, na

ç", qUê terminou ás 10 horas; cujas palavras CQmoveram os te, logo que a caravana che- JOão Silveira e Zedar Silva, moso e influente chefe Vir- da missa solene pelo virtuoso resldencia do sr. Antonio Ef-

Logo depois, alguns rojões colonos, que aplaudiram o ora. gou, foi o dr. JoãO de' o.li- que proferiram entusiastico dis- gilio Medeiros. Falarám, tam- e venerando vigario Pe. Ga- ting. foi oferecido;' um lauto"
, aram o espaço, estrugindo dor. Depois, o ,sr. JOãO Gual- veira procurado por pessôas cursos, todos muito aplaudidos. bem aí, todos o oradores, aos brie1 Lux, assistida por todos almôço a todos os membros da
'lho. Er& o sinal dJ co- berto Bitencourt, subindo á que se queixavam contra fre- Falou" afinal, o, dr. João de quais o povo não deixou de os caravaneiros. Após a mis- caravana. A comis�ão, que re·

tribuna, leu vários telegramas quentes arbitrariedades poli- o.li�eira, produzindo formosq aplaudir, sa, foram visitar alguns che- cebeu os can>vanelros e Oi a­

de adesão á Coligação Repu- ciais. Naquele mesmo dia di- e demorado discurso. Q dr. JOãO de Oliveira, fa- fes locais, o colegio das Ir- companhou, era cpmposta dos
blicana. Falou, ainda, o enge- ziam tinha sido recolhido á Dali a caravana se dirigiu lando pela quarta vez, profe- 'más, usina eletrica, fábrica �rs. Antonio Efti�g, JOãO Bõ-
nheiro dr. Sergio Valeria, que, priSão. o velho Nazario, por

á séde do distrito. riu eloquente discurse de pro- de lacticinoso Realizou-se, em mg� Rodolfo Ff7,user, ,Jacob
referindo-se ao dr. 'Alvaro haver erguido «vivas» ao Par- São Bra;l paganda. seguida, o comicio, tendo fa- Eftmg, Artur Bõing, Fernan-
Catão - individulAlidade que tido Republicano, O dr. JOãO A's 6 horas da tarde, de- lado, ,por, mais d� uma hora, do Hoepers, Bernardo Kül-
é, por si �esmo, um penh(,r de Oliveira, procurande co- E' muito linda esta fregue- pois das despedida, a carava� o engenheiro Galoti, com a kamp, Paulo Rech, Humberto
de honestidade -e virtudes cf- fihecer do fato, fez chegar a sia. O povo, defronte' ao clu- na deixou Figueira, em ca- sua reconhecida eloquencia. Hoepers, Bernardo Külkamp
vicas, - traçou-lhe o perfil' reclamação ao delegado 'de be local, estacionava ansioso nôa, rumo a esta cidade, re- Era enorme a massa popu- Junior, JOão Heidman e BeÍ'�
moral, salientando a belezà das policia, sr. Uliano, sendo o pela palavra dos or�dores. Fa- tornando muito bem impressio- lar, que atentamente ouvia as

nardo Haveroth.
'

suas' atitudes politicas e di- prêso posto em liberdade., laram os sr5. JOãO Fonser.a, nada da excursão. ' palavra$ clara,s e simples do A's 15 horas, retornou a

zendo que Alvaro Catão, en- Entretanto, a nova CODsti- João Silveira e Zedar Silva, II!' I '

A
• orador. Gl\loti explicou a ver- caravana a Aratingau','ba, a.

b d
.

I Lm nmarUI, ratm- dcabeçando a chapa' estadual tuição Federal, no seu artigo rece en o mUitas pa mas. ,da e do que se passa em San� companhada até certa distan-
dá Coligação Republicana 1.13, nO. 21, diz que: - Encerrou o comicio, o dr. gauba e Várzea do ta Catarina, rebatendo todas cia por grande numero de ca-

d-'or Santa Catarina», era a «Ningllem 3erá prêsQ sinão em JOãO de Oliveira, cujo discur- Cedro
-

as balelas e meiltiras liberais, valeiros, A's 5 horas, 'todo o

garantia incontrastavel ,do êxi- flagrante delito, ou por ,ordem 50 foi ali eletrizante. Muitas que procuraram amed"ontrar o po�o de Aratingauba " aguar-
-

to, em todos os setores e1ei- escrita da autoridade compe- senhoras choraram de emoção, Sábado ultimo, em lanch'a povo com o tal «cust-e o que dava a chegada da caravana'
torais do sul-catarinense, onde tente, nos casos expressos em ao ouvir as palavras do tribuno.' especial, seguiu para Imaruí custar» e com a tola afirma- que a,i foi saudada pelo sr.
o nome desse eminente poli- lei. A prisão ou detençãO de '

Foi oferecida, logo depois, uma grande' caravana politica, tiva que fazem 05 interessados Adolfo Francisco da Silva.
tico é brgamente prestigioso qualquer pessoa setá imedia- uma excele�te refeição aos ca� chefiada pelos srs. ceI. Anto- ,oradores liberais, de que «o R�spondeu o engenheiro Ca­
c benquisto. O discurso do dr. tamente comunicada ao juiz ravaneiros, na residencia do nio Batista da Silva, Euzebio partido liberal perdendo (como �otI, que produziu longo� dis-,
Sergio ,Valerio recebeu os competente, que a relaxará, sr� Antonio Domingos de Oli- Nunes, Zacariu Lima e dr. \'ai perder vergonhosamente), curso 'de" propaganda eleitoral.
maiores aplallsos. "si não fôr legal, e promove- valra. Francisco B. Galoti, acompa- não entregará o gov�rno á co- fczende sentir que a unica
Falou, por fim, o dr. João rá, sempre que de direito, a, Depois de uma visita á Igre- nhados das gentis senhoritas ligação». salvação de Sánta Catarina

d� o.liveira, a quem os colo .. responsabilidade de autori- ja, os membros da caravana, Maria B<;lIsa, Laura Teixeira, O orador concorda com se- está na vitoria já assegurâda
nos receberam com palmas, dade coactora». acompanhados por muitos po- Rut Cabral e Conceição Tei- melhante bobagem e explica da Coligação POR SANTA
Discurso eloquente e cheio de A nova Constituiçao diz pulares; seguiram á outra lo- xeira e dos srs. Pedro Mar- por que os tai� liberais cata- CA��RINA. O pOvo de'
'patriotismo, fez com que a mui- isso. Mas os delegados libe- calidade proxima.. tins da Silva, Bertoldo Wef. rioenses não entregarão o go- Aratmgauba mcstrou-se vi, a-
tidao pem;anece�se atenta ás rais, estáoaéirna da Constitui- Parobé tier, João Soares Carvalho, verno... E' porque fugirão mente entusiasmado e aclarn(u
palavras do tribuno, acompa- ÇãO, que,' apesar de nova, j i 'Heitor Teixeira, Pedro Saio- ,do poder antes de entrega-�o... o orador,. Quasi D Jite" ruma-
nhando os seus argumentos. é letra morta para eles. Havia":'tambem, como nos mão, 'Agenor Faraco, .]oão Galoti analisa boletins libe- ram todos para lmaruí onc'e
João de Oliveira dflscreveu a * * * lugares antecedentes, aglome- Brasil Silveira e Cezar i...ibe- Tais espalhados em Palhoça" chegaram ás 9 horas. "

'RevoluçãO de 30, demonstnn- No dia seguinte, 8, a cara- ração de povo. Homens e mu- rato. A ch�gada. áquel.a .en- onde eles afirmaI? que <> po- Nessa noite, no ,clube Con-
do que, depois dela, o Brasil vana chegou a Lagul,la, e par- lheves, denotando o mesmo (cantadora VIla f01 ,e�tusIastIca" vo sabe que os' impostos .não cordia, houve um elegante bai-
============�=====�=====���=====�=================�

" foram aumentados e da tnbu- le, oferecido á caravana. Ga­
na o orador se entende, com loti fez uma eloqu'ente' sauda-
o, povo, que respcnd� terem ção á mulher ta!atinense, re­SIdo a�mentados .o� I�postos .presentada pelas distintas se­

estad:uaIs e mUnICipaIS I Os nhoras e senhoritas, presentes.boletInS falam que os chefes PI' d d'
'

liberais da revoluçãO de 30 e.a ma rug� a,' os �rs.

estão com o atual partidinho Galoll, Pedro SIlva e Bertol­
do interventor. Galoti mostra

do Werner retorna�am a La­
Que os grandes chefes liberais guna, em companhia, do sr.

da revolução, em Santa Cata- Julio 1"larcondell de ,Pliveira.
rina, Rup Junior e Manuel que_ fora a Imaruí ,e�cont�lIr­
Pedro, estãO. com a C,oliga.ção

se com os seus companheuos
de causa.

e são candidatos da mesma,
por"lue aqueles chefes reconhe- ,.==========�
ceram os erros e a falta de 'Promotor Pú.blicocriterio da atual gente que
manda f:!m Santa Catarina. E
assim, ponto por ponto, Ga- Dr. Cantidio Amaral e Silva:
loti foi reduzindo a nad� as

mentiras que oS liberais espa­
lham em toda a parte com o

intuito de nã;o perderem as co­

modidades que usufruem.

OFENSIVA"
, ,

A TODOS QUE' ,DESÉJA-
REM CONHECER'A 'DOU,­
TRINA DO M0VIMENl;O IN,

TEGRAUSTA, ACONSELHA­
MOS QUE; COMPREM _

A

OFENSIVA:: ,jORNAL DI-

NEIRO, PELO DR. PUNIO

SALGADO, QUE PRÉGA,

'-'

CIDADJ: E OS INTERESSA-

DOS PODERÃO ENCON-

VINICIUS DE OLlVEIRA,
SERÃO ATENDIDOS:' PELO
SR. ORESTES MUNHOZ.

"

CASA FUNDADA EM 1�6

E,ND.TELEG. SERAVATA - CAIXA POSTAL, 14se

Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E."CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, barlha, lombo, laficinios e mais generos do país
/ ADVOGADO'

, �iliantamos,'80 81_ sôbre o valor dos generos embarcados ACErfA CAUSAS CIVEIS E

COMERCIAIS NA ,COMARCA.
DA LAGUNA;

.J

"
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LI u «BRASIL» Gil. de Seguros Gerais
Capital . 5.000:000$000
--�----------------�----------

Deposito 110 Tesouro 500:000$000
Fundada em 1904

SEGUROS CONTRA:

��:�SPO·RTÉS: : : : : :: {
l

DO TRABALHO

ACIDENTES PESSOAIS
RESPONSABILIDADE CIVIL

Agente Geral: JOAO GONÇALVES

ARARANGuA
A-

PORTO ALEGRE

V i a g e ri S � a p ,i dais

E� este o seu novo e conlortavel onibus, marca hhernational, .dirigido por habil chaufeur e meeanleo, que a

Empreza LABES oferece a sua distinta Ireguezia. Quando quizerdes ir á Porto Alegre, não vá enganado. Partidas
todas as QUARTAS-FEIRAS, ao amanhecer, do Hotel Labes, em Araranguá, regressando aos DOMINGOS, de
Porto Alegre, do Hotel 8ergel, Praça dos Bombeiros n. 222. E' o unico que faz suas viagens regularmente, em

.. " doze horas, pelo preço de'? 5O$OOO. .

Procurem nossos agentes encarregados, onde deverão retirar suas passagens para'garantia de lugares
cértos. ,Em Laguna e Tubarão, nas relojoarias Labes. Cresciuma, Popular-Hotel, com Vanteiro Margotti.
Em Araranguâ, no HOTEL LABt;S, com o proprietário Otto Labes - End. Telg. : LABES. I

INFORMAÇÕES EM FLORIANOPOLIS � «Livraria Centrai", com Alberto Entres
e na "Pensão Machado", Rua João Pinto n. 29

'

MARITIMOS
FERROVIARIOS
RODOVIARIOS
AUTOMOVEIS

Ofertas

(Perm. - 6 m.}
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Do departamento 'industrial S
Santo Antonio, de Tubarão,
dó qual é proprietario o sr.

Antonio Lapoli Filho, recebe-
mos um vidro de Malagueta,
valiosas pimentas, preparadas_I A rapidez com que a maiór e mais importantena secção de conservas daque
Ia fábrica. Agradecemos ao Companhia de Seguros de Vida no Brasil, e,Ameri-
sr. Lapoli a gentileza da oferta. ca do Sul liquida seus sinistros

* * *

O sr, J. Jeremias de Me
deiros teve a bondade de no

oferecer um grande cacho dt>
deliciosas bananas, cultivadas
em terrenos de sua proprieda
de. Somos muito gratos ao

sr. Jeremias pela oferta com

que nos distinguiu.

ltajaí, 24 de Julho de 1934.
lImos. Srs.

Diretores da (,SUL AMERICA»
Caixa Postal n, 971

Rio de Janeiro.
Cumpre-me informar a V. S. que por intermedio

da Sucursal da «Sul America> no Paraná, acabo de
receber a importancia de rs. 70:000$000 corresponden­
te ás apólices ns. 117.009 e 640.498, provenientes dos

i
'�eguros .instituidos nesta grande C�mpanhia pelo meu

inesquecive] esposo Bruno Malburg jr., cabendo-me sa­

'0 sr. Adolfo Francisco

dajlientar
qur a última destas apolices contava menos de

Silva e sua exma. esposa, re- um ano de vigencia. E' indiscutivel, hoje em dia, o

sidentes em Áratingsuba, es- valor moral da util instituição do Seguro de Vida, lou-
tão de paràbens pelo Nas n- vavel recurso de que se valem todos os homens bem in-
mento de mais um filhinho, tencionados no amparo do lar, na proteção da espôsa e

ocorrido aI. do corrente, e r dos filhos queridos, completando desta maneira· (l obje-
que, na pia batismal, tomará tivo da vida que, de outra fórma, seria duvidoso e in-
o nome de Rupp Adolfo.· ) certo. Assim sendo, não poderia deixar de salientar a

cxxxuxxxxuxicu:n:n:n

(I·
fórma excepcional com que a «Sul America» tem-se
tornado, no nosso paiz,. interprete �ide?igná desta nobre

Centro Popular causa, merecendo, por ISSO, com Justiça, ser destacada

Frederico Ozanam
corno vitoriosa pioneira da previdencia, mereeedoraycomo

, \, tem sido, da mais expressiva confiança pública.
Como é justo que a «Sul America», em benefi­

cio de outros lares, continue a dar o mais pronto desen­
volvimento aos seus trabalhos e desejando concorrer pa­
ra essa benemérita finalidade, autorizo a V. S. a fazer
da presente o melhor uso, firmando-me de V. S.
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CAFE'
Comicios no Magalhães

Campo de Fóra
e

TU pí
f IL 6PIS Já chegou o possanteI

. Radio, último modêlo
da . conhecida e conceituada fábrica. que maIS

aparelhos possue vendido no Mundo.
Dia 9, terça-feira, realizou- centenas de chefes de familias,

se no arrabalde de Magalhães, ao lado do seus esforços, re­

um grande e concorrido. co- uniam o necessa:"Ío para a ma­

micio de 'prcpagande eleitoral nutenção dos seus lares, hoje
da legenda por SANTA reduzidos a um esta do de pe­
CATARINA. nuria, sem igual na historia
Muito antes da hora mar- de Laguna. A paralização das

cada; era avultado o numero obras da barra foi um desas- oc:z::nxx:Ull:xu:xxxxx:uxxxxxn:xxxx:u:t:a:xxxxxxxx:::n

de pessoas que se dirigia ao tre para o povo e implica num E es�e c�micio termin�u, I pan?as de que ha memória nos

local, sendo queimados, em�o, premio que a ,Revolução en- sob a intensidade do maror anais da vida catarinense.
centenas de rojões, anuncia- tregou aos que formam ao la- entusiasmo. I O dr. Galoti é o idolo do
dores .do importapte «meeting» do dela, na infeliz ilusão de No Campo de Fóra povo. lagunense. Triste ba-
promovido pelo Diretorio da dias melhores. traquio esse que levanta) su-

Coligação, desta cidade. Faz, a seguir, o
.

orador, A Coligação Republicana mido e de .emboscada o seu
rxxu:xu:xn:xxxn:UX:OCll

O povo de Magalhães, que grandes e documentadas reve- continúa fazendo mâu sangue coachar para conturbar o fio
sempre esteve ao lado da cau- lações, I1S quais coram as Ia- aos poucos liberais que exis- das suas idéas e das suas acu­

sa do Estado, patenteou a sua ces aos liberais presentes: a tem nesta cidade. E' grande, sações! O povo, fazendo-se de
admiração aos próceres coliga- politica de impedimento ao formidavel mesmo a campa- juiz, ergue-se sempre para o

dos, ovacionando-os com m- prosseguimento das obras do nha que ultimamente a opo- desagravo; não fosee a velo­
sistencia, principalmente a fi- porto. Escancara, abertamente, siçao tem desenvolvido nesta cidade de estrela cadente, nem
gura do dr. Galoti, sincero e corajosamente, a politica de cidade, em pról da vitoria es- a rapidez do movimento das
devotado amigo daquela 10- de traição, Expõe a verdade, magadora e definitiva dos ide- pernas, aquele herói «da bor­
cal idade. cita nomes para testemunhar ais que são a expressão fide- racha» nem votar poderia no

, Os orador�s falaram ao po- o lado veridico das suas afir- digna das vontades catarinen- proximo domingo'
vo de uma das janelas do re- mações e sobre a «nudez for- ses, Antem-ontem, era o povo O dr. Galoti, entretanto,
sidencia do' sr. Jona,s de Bem. te», de' que falava o Eça, es- de Magalhães que nos tribu- .

com surpresa. propna, conse-

O primeiro orador foi o sr. tende o seu manto de acusa" ava o seu. valioso aprêço á it digue o assun o para o seu IS-

Nunes Varela que, em rápidas ções aos responsaveis pelo se- causa de Santa Catarina e on- curso. Diz ir analisar um im­
palavras, cheias de entusiasmo, pultamento da barra da La- tem foi a nobre gente do pagavel boletim, arrazoado de
saudou aquele brioso povo! em guna. O dr. Galoti não dei- Campo de Fóra que, cheia de promessas á boca das urnas.
nome da coligação, e concitou xa, como julgavam muitos, de arrebatado entusiasmo, OUvIU Começa a autopsia e destroi
'o eleitorado a sufragar os no- se referir áquele svantesma, as palavras sinceras e vibran- a papeleta liberal, que vaga­
mes dos candidatos oposicio- que retem os nossos surtos de tes dos oradores da Coliga- mente fala em barra. Ora, a

nistas, como sendo eles ale·' progresso e de engrandecimen- ção Republicana, os quais; barra! Céus! Deixai, jovens
gitima expressão dos ideais ca- to futuro. lestemidamente, [ S iomarn a turcos do partido do interven­
tarinenses. Arrebatando frequentemente a ribuna, e enfrentam o gover- for, esse caso. Passai de le-

, Seguiu-se na tribuna o sr, multidão, com, a sua eloquen- n? liberal com desusado . ci- ve sôbre o seu cadáver, mas

JOãO Silveira. O orador leu cia, o orador critica as libe- vrsmo, não ouseis bater nas faces da
um substancioso e bem argu- rais culpando-os de indignas Falaram,

. a�ém dos ?rs. morta virgem!
mentado discurso, criticando ameaças dirigidas ao eleitora- João de .0lIvelra e

�ranclscof
Reptos. Novos reptos. Mais

com veemencia o govêrno atu- do, no tocante á sagrada in- B
".Galoti, os :rs. Gil Ullg�- um repto. E 'mais outros.

.al e admirando a ética jorna- violabilidade do segredo do retr e Ze�ar Silva. Esses. dOIS <:Qu.osque tandem abutere pa-
, listica que este semanario vem voto. companheiros da nossa causa, nentia nostra?» _. disse Ci-
'mantendo,' desde que se en- Citando o nom.e' de deter- expressaram . eloque�tememte I

cero. Até quando? .•

tregou á campanha e frisou minado membro do Partido Li- ao. povo, que os, �uvla, a ma- O dr. Galoti guarda, en­

acontecer o contrarie com cer- beral, diz ser a s�a declina- nel�a como os ultlmos acon- Ião. com delicadeza e despren­
to jornal da oposiçãO, que se ção o suficiente 'para mostrar tecimentos se �esenrolan:. Ha, d!mento cilJico, aqueie manan­

edita nesta cidade. Sempre a inanidade das afirmativas por ell,ntretanto, ao lado da' IIbera-, Glal de balélas. Bem poder.i�,
violento nos ataques, o sr. Sil- ele tolam�nte proferiJas. dade �o governo. (I?udera. entre os aplausos do povo, ras­
veira terminou erguendo «vi- Ha um aparte, nesta pas- �� penod? constitUCIOnal) a gar. queimar e atirar ao chão
vas" ao povo de Magalhães e sagem, cheio de felicidade, o ,VISIVel e gnt�nte opressão que tal boletim. Mas•.• para que
á Coligação Republicana. que levou o auditorio o pror- os traz coagidos.

.. magoa-les?
Terminado o discurso do romper em vastas gargalhadas. O �r. Zedar, Silva.' que Fala, a seguir, o dr. João

orador precedente, assumiu a Diz o aparteante: "ele (a tal t�m Sido u�a Y?Z VIOlenta, de .<?liveíra, eloquencia per­
tribuna o jovem Zedar Silva. pessoa) é um mentiroso» . Foi ma.s verdadeIra, e bem o pro- s0lllÍlcada e acusador implaca­
Iniciando. a sua peça oratoria, a conta. Estava dito tudo. tohP? do ?ra?or coraJoso. vel. O orador recebe, ao su­

o orador explica ao auditorio Prosseguindo, diz o orador AqUI, nos dlstntos, n�s colo- bir á tribuna, vasta salva de
estar fatigado, em virtude de querer terminar as suas pala- DIas, a sua �Ioquenc!a n,ão palma.
ter percorrido, durante todo o vras, com o final de um arti- se p:rde sem eco. V.al alem Começa o candidato da Co­
dia, vários distritos eleitorais, go, publicado no «Correio do e a�mge o governo l.lberal e� ligação a sua vibrante oraçãà,
'em companhia de· valorosos Sul» e de autoria de brilhan- cheiO, na P?r�e mais sensl- sempre entrecortada dos mai�
companheiros. Entretanto, pe- .te pena de um jornalista, que ve.l; a admmlstração e a po- generalizados aplElusos. Relata
rante o povo, penitenciava -se aqui se encontra, E' o seguin- litlca.

.
ao povo a perseguição dos. li­

de ter sido ardoroso batalhador te: - «Escolhei: Estais feliz O
.

sr. UngaretI. expos, com berais nas colonias, onde ou-

da Aliança Liberal, aqui, em com este governo ?_tendes far- seYeDldad�, o motivo das suas viu os lamentos melancoJicos Lab. RAUL LEITE
memo,raveis campanhas, pois tura de pão? sois rts?eitados «mudanças». O orador muda, do colono hone�to, do lavra-
que não podia aplaudir uma nos vossos direitos? Votai é verdade; mas se e,ncontra ao dor desprotegido. Esquecia o RIO
agremiaçãO partidaria que traiu com elé. Direis: Os coligados lado de homens dignos, ho- orador do caso da professora Ulxxxx:n:xxxxxxxxxxxx;
as suas finalidades. TerI]lina, melhorarão a situação do po- nestos e de �epresentação, ho- de Grão Pará, e neste momen-

f· I b I d vo:l. Na-o será tambem um, mens que so coma mente, so ap ausos a ,
.

m o·se� �ome, to, em aparte, o sr. Nunes
grande maSsa. governo de promessas? Res- enche� a mais bela pagma do Varela lembra ao orador para

Chega, então, a vez do dr. Fundemos: os coligados são, valor mtelectual de Santa Ca- que o povo ouça. mais uma

Galoti. Esse orador vem, des- ao menos, uma esperança; es- larma». I yerdade. Aquela servidora da l nando Genovez. �o Kll. 63
de a sua chp.gada, enlevando, tes são a certeza da miseria». Felizes daqueles que che-J Instrução, republicana que é TUBARAO
com a sua vibrante palavra, Sempre ovacionado, o dr, ga� se�pre a tempo .de.�ma 'e que sempre foi, havia sido
toda a populaçãO ao sul do Galoti termina a sua vibrante pemtencla, qu� os ?Igmhca. caluniada de ter rompido a

Estado. oração, pedindo ao povo su- Grra!e hu.mam esf, diZ o pro- bandeira nacional, numa pas-
Batalhador i,ntrépido e in- fragar a chapa «Por Santa verblO latmo; mas permanecer seata civica de 7 de Setem- Lebarbenchon & (I·a.cansaveI, a sua presença sig- Catarina�, a qual cantem os no êrr�, ?a igno�ancia, dize- bro. Com isso, o sr. Antonio

nifiea uma vitoria para a cau- nomes mais brilhantes do nos- mos n�s, e a �als vergonho- Lucio quis persegui-la. E o

,5a e o seu verbo inflamado é so Estadd. sa e_ VII das baixezas. sr. Antonio Lucio manda á
bem o terror do governo da Falou, afinal, o dr. João de Mais um.iI ygz o dr. GaloU bessa no governo do Estado
extinta ditadura. Oliveira, a quem o povo re-

que não é seu, num povo que
Vasta e geral salva de' pai- cebeu com demoradas palmas. A reportagem, a custo, ven- não quer ve-Io nem pelas cos-

mas estruge ao assomar á tri- Traçou o panorama politico ce um passo � mais no seu ca- tas. Enfim... já que todos
buna o orador, cognominado, estaduàl, mostrando; ao povo, minho prolissional. Registrar mandam, vamos mandar_ tam­
na Convenção -de Blumenau, o verdadeiro caminho a seguir, tudo.é impossivel. Apenas, de bem ... assim raciocina.
de Lusatdo catarinense, em- para que se' salvassem a hon- relance e não fugindo á ver- O comicio de Campo de
bora esse titulo pertença a ra e, a dignidade civicas de dade, estampamos o desenrolar Fóra foi, pois, mais uma vitó­
«outro" . • .

Santa Catarina. A vibraçãó dos âcontecimentos, cumprindo ria para os coligados, ODEIe
Começando o seu libelo e ;inceridade do conhecido tri- um dever de honra e desem- eles t�m verdadeira frente

tremendo, o orador rememora buno, depressa se comunicaram penhando um papel de impor- unica.
o Magalhães de seu tempo. á multidão 'lue o ouvia. Pai- tancia na vida politica do sul
Fala longamente á c�rca da mais e vivas foram o remate do Estado, numa das mais 1'.1-

�=.===========

-obra, Dnde muitos braços de do seu eloquente discurso. gitadas e inHamadas das cam- Leidm o "Correio do SuL>
I,

.

Laguna, 2-10-1934.

Venham ouvi-lo!

NASCIMENTOS

2a. Convocação
A Diretoria do Centro Po

pular «Frederico Ozanam> lconvida os srs, SOCIOS par�
a reunião da Assembléia a

realizar-se hoje; dia 12, ás 19
horas na casa São Vicente de
Paulo, afim de proceder-se a

nova Diretoria.

Crianças raquíticas
Magras .. Fracas?

Tonico
Infantil
Super fortifiCante
Vitaminoso e muito

saboroso

Sementes Novas de
Eucalipto - com Fer-

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS
Codl!1GlI :

LAGUNENSE, BORGES,
RIBEIRO e MASCOTE
End, tel.: Apolo

Telef., ZZ - C. Fostal, 75
.

·Rua Gusiavo Richard, 154

- LAGUNA -

Sania Caiarina - Brasil

... , 4....� .'

70:000$000

ICA"

Ata. e Agda,
Maria Salomé Malburg

Rec. verd. a firma supra e dou fé.
Em fé F. A. L. T. de verd.
ltajaí, 24 de julho de 1934.

FREDERICO AUGUSTO LUIZ THIEME

Nenhuma Companhia de 'Seguros de Vida,
aqui no Brasil ou talvez no mundo inteiro, poderá
demoJl5trar, de fôrma tão eloquente, os algarismos
que bem evidenciam a solidez e criteria da «Com­
panhia Sul America», atestando, desea maneira,
seu vertiginoso progresso. _

De 10. de Janeiro a 31 de Dezembro de 1933
a «SUL AMERICA» pagou a assegurados e benefi-
ciados ' , 25.250:453$020

Desde a sua fundaçãO pagou 272.063:943$556
A sua reserva é representa':!a pela respeitavel

soma de rs. 211.926:000$000
e o seu ativo elevou·se á consideravel soma de rs, 249.113:391 $090

Procure obter hoje mesmo, sem compromisso algum
de sua parte, informações acêrca das modernlls e liberais
apolices emitidas pela «SUL AMERICA», dirigindo-se
á Sucursal do Paraná - Caixa Postal n. 288-
CURITIBA.

«t>UL AMERICA" - Cia. Nacional de Segu-

-"':::���"'�:��=��,-"'�
ARTUR BUSSOLO

LAGUNA

Especialish em serrarias
hidraulicas, engenhos, ata­

fonas, etc. etc.

P�OI1IUORlk
&m formaro moder­

no epapel ale linho,vel2-
dp -,j{> nf.'sra t)p�drafiaCf 100 r(!IJ'''

.Orleans - Sla. Catarina.
,
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ISSO que
busce

, • 8ib/" \ ffiproxime��t�a PÚblica n es

está. aí,
tua

com

redenção

prever'do que
rótulo' de góvêr

o 14 de outubro
dier, Con{inúà

,.

ou

E' 0, nosso último a p ê I o: POR SANTA CA T.ARINA

TUBARÃOOS candidatos·da Coligaçãó
A 6 do, corrente, o simpa- R bl·

.

P S
..

ttico clube Garibaldino, do e'pu 'IC.an,a. ,or an° a·arrabalde Anita Garibaldl,
abriu os seus salões a um am-

mado baile. == C 't'
.: ·

- Festejou o seu natalício, a arlna
a 5 deste mês, o travesso me- I

-

nino Hilario, filho do sr, Eis os candidatos escolhi- MANUEL PEDRO DA
Ludgero Melo, abastado cria- dos pela grande convenção de SILVEIRA _:_ Foi secreta

dor, residente em' Passagem, Blumenau, para os cargos de rio do Estado DO primeiro go
neste municipio, deputados Iedarais : verno revolucionario, Quando
- A 16, defluirá o am- RUP JUNIOR, que enca- o general Ptolomeu deixou o

versaria da ser.horita Alme- beça a chapa, é joinvilense de poder, assumindo-c .o major
rinda Valgas, filha do sr, nascimento. Homem de rara Zubaran, o dr. Manuel Pedro
Francisco Valgai. envergadura �oral, inteligencia continuou no 'seu posto, fun

- Ainda a 16, decorrerá lúcida, servida por uma s6lida dando, então, o Partido Evo
I a data natalicia da senhorita cultura, o ex-chefe da Legiao lucionista, para.epoier o iO

E Vi• i" P A V"t
"

/ C J
-

G Ib ... Dit t
' Antonia 'Piclum, dileta filha republicana, hoje integrada com verno,. por.que o Partido Lim gl Ia

.. ,

ara
'

I orla ap. 020 uall erlLo o encour, comerciante, do agrimensor Guilherme Pl� o Partido Republicano Cata- beral estava qussi dissolvido
CATARINENSES, SUR'UM CORDA I residente em Tubarão. . I 'C I' R Q

,

f I d M'"' c um. nnense na o Igação epu- uisesse a ar o r. anue

.

E ,... ', I Dr. Edgar Barreto, advogado, resido em Blumenau. - A 19, verá passar mais blica «Por Santa Catarina", é Pedro e teria muito o que

V•m Ylglldla para a VItodna. /.1 ", Aeademlee Aquiles BaDsini, jornalista, residente um ano de existeneia. o sr um legitimo valor, que honra contar. Muito liberal daquele
anguar a que somos· e um granae exercito, Ja BI

Pedro Souza, ativo correspon- a {erra em que nasceu. tempo, com mêdo do estreeis
ouvimos o estrondo das muralhas adversarias que desmo-

r f
em" uprnenau. d S"

" .

I' id
dente do «Correio do SuL.., ADOLFO KONDER é mo, julgando que o major

remam,
&U razu) ovoas e uluelra, jorna ista, 'resi • nesta cidade: o parlamentar brilhante, o che- Zubaran continuaria n� gover

R' d J
'

- Por motivo de leu am- fe de Estado construtor. O ci- no, escreveu ao dr. Manue
O inimigo ]'á está vencido antes da batalha, Pre- no to e aneiro.

.

. versario, foi alvo de significa- dadao tolerante,. que nos pos- Pedro, um dizendo que de
CI'·.amos, porém, consolidar as posições conquistadas, •• Manoel Deodoro de Carvalho, Iarmaceutico.. ti h t d id I d

.

• ,
:t " - ... Iva omenagem, por par e e tos a que tem '.

SI o e eva o mangas arregaçadas estava em

resguarda-las do todos os embustes e imprevistos. residente em São Francisco. seus amigos, o sr, Francisco pelo eleitorado barriga-verde joinvile a trabalhar pelo Evo-
Assim, mais uma vez, para a frente. Temos a Dr. Renato de Medeir@s Barbosa, advogado, Monteiro, chefe da locomo- tem sabido se impôr, pelo bri- lucionista, outro a afirmar-se

convicção de que convencereis, em 14 de outubro, aos residente em Tubarão. ção da F. F. D. Teresa Cris- lho com que tem revestido a em carta toda melosa que ti
tina, lua atuação. Deputado á Cens- nba honra' em considerar-se

, eduC',os de hoje, e a todo! que pretenderem gover- CeI CI"..lI Il""o zaea iant id t P E id '.

P ld d d -P id E'" a. ;ui U ,1:1 , comcrcian e, rest en e em or- - ncontra-se nesta CI a- titumte, a sua atuação no ar- 50 a o raso o arti o vo

DiU-VOS, sem a sanção de vossa vontade, que sabeis er- to União, de', em tratamento de saúde, o lamento foi brilhante e fecunda lucionista,
guer bem alto, sempre que preciso, em cimos inacessi- Dr Vitor S'Chmidt, l' id C

sr, Custodio Madalena, nego- aos interesses de S. Catarina.]. Com a elevacão do sr, Aris-
veis aos ataques dos' dirigentes vassalos ou 'improvisados,

• rne.nco, resr ente em ampos ciente, residente em Arma- FULVIO ADUCI - Se- tiliano desapareceram essas
. . Novos, zem do Capivari. cretario do Estado e Deputa-I dedicações, I\"as o dr. Ma-
a felicidade de Santa Catarina e o _renome do' Brasil. ln

Fritz lorsll1z, industrial, residente .em Bluruenau. - Em Pano. do Gado, do, foi uma figura legitimamen- nuel Pedro -continuou no seuEis os vossos candidatos: d"
.

d' d. Dr. José. Atal1la:do, medico, residente em Campos eu-se uma cena e san@úe; te catarinense, Presidente do posto, pobre, .passan o difi-
A' CAMAFi.A DÔ� DEPUTADOS Novos. durante uma brincadeira, Jose Estado, quando se esperava culdades, mas digno, muito

Fogaça e João Valgas . en do seu govêrno uma página digno nô�eu nobre isolamento.
Dr. Hen·rl'qU'l,�i'.ia:pj Junior, advogado, re- Dr� -Osvaldo Bulcão Viana, advogado, residente galfinharam-se, resultando sair fulgurante da administração, BULCAO VIANA - Ge-

sidente em Florianópolis. em Florianopolis, �. Fogaça com um grande corte não poude o povo dI" sua ter- neral médico do Exercito',

,

Dr. Ado'.'lo Konder,
.

!!'lo ft Id R' d' C
.

na orelha e JOãO Valgas com ra receber dele os frutos da Bulcão Viana é um antigoadvogado, residente em ur. vsva O O rrgues abral, medico, residen- f d I f "d id d E d d, • "
' IUn pro un o go pe na ace sua expenencra, apea o que servi or o sta o e a sua

Rio de Janeiro. J'
te em Jomvlle..

� esquerda. 'foi do govêrno um mês ap6s politica. Chefe influente, ,ten--r '�";;
�
=- Dt�"·"Manuer' Pedro -da Silveira,.advogadc;, Héntiqué Voigt, 'cómérciante, r�si-d. �m-Rio 'do s�- 'd

�. Do�ihngo -dúltimpo, fq�an .a

suad ascensão, pela revolu- (fcl�ho 'ad'qtiiride ô prestigio que
residente em Florianopolis. .

. o o camm ão a re eltura ção e 30. Foi a êste bri- e cerca o nome no trato
I Herlberto Hulse, industrial, residente em Cresciuma, regressava do lugar Travessão, Ihante ádministrador, cuja ca- diario cal'idoso e eficiente doa

Dr. Fulvio Coriolano Aduci, advogaçl.o, DA· d "'" "'" f· d d d 'Jd d { 'd d I' d f d'd'Ir. J"lollrlpa_ e "a5 ..ro arla, me ico, resi ente em errapou, m o e encon ro a paCl a e 5e reve ara quan e en ermos, a sua cail I atura e

residente em Florianopolis,' 'São Joaquim .m b�rranco, . ,

Secretario Geral do Estaçlo, uma bandeira a cuja somhra
General Dr. Antonio Vicente Bulcão FICOU fendo o operano que a RevoluçãO deu por. subs- se acolherão inumeros parti-

. Dr. AfonsQ Wanderley J"nlor, advogado, resl- Paulo Gomes, que perdeu tres titutos os srs. Ptolomeu Assis darios.Vhma, medico, residente em Florianopolis. d d d d Adente e� Florianopolis. e os a mão. esquer 8. Brasil, Rui ·Zobaran e Ads- ssim, com estes nomes, a
Dr. Abelardo Venceslau da luz, advoga- -- Passou por uma com- tilIano Ramos,

.

Coligação Republicana cPor
,

do, residente em Florianopolis. Florianopolis, 23 de setembro de J 934. pteta reforma, a relojoaria
.

ABELARDO LUZ- In- Santa Catarina. irá ás urnaI,
Pela Aliança dos Partidos «Por Santa Catarina". ·Zumblick. fluente politico da Ilha de San- eerta de obter a vitoria.-Os

- Esteve nesta cidadede ta Catarina, Abelardo Luz é catarinenses por todos os· titu-
o sr Humberto Zanela, do o herdeiro politico da honro- los ilustres que compõem a sua
alto comercio do Laguna.,. sa tradição mantida pela fami- chapa, são uma garantia ao

. (Do
lia Luz, de que foi expoen- eleitorado de que melhores e

correspondente) I dte maximo o inolvida lei Her- �ais g oriosos is elllão Te-

c!lio LUL. Tendo ocupado va- servados ao E:stado de Santa
rios cargos' públicos de res- Catarina, cujo povo vibra de
ponsabilidade - Chefe de Po- entusiesmo ante a perspecti­
Jicia, Prefeito da Capital e va radiosa de voltar a ter' o

Deputado, neles deixou Abe- governo qu� merece, de cata­
lardo Luz as luzes do seu ta- rinenses ilustres. '

,

lento ao par da bondade do __.'----------,
seu grande coração, Assinem o «Correio do Sul"

IP()VI() IE IE IL IE Illrl() Il2A\I[)I()

A' CONSTITUINTE ESTADUAL

./

Atos do Inter­
ventor, que ,in­
teressam ao sul

do Estado

c c

VASQUES & elA.
Rua .do Mercado,' 39 Rio de Janeiro
End. Te•• : ,ARBITER - éaixa Postal, 2958

COMISSOES E CONSIGNAÇOES

Produtos suinos, Cereais, etc.
Não oferecemos vantagens especi"'is, procuramos,
porém, não lesar aos nos�os freguêses, pois

temos capacidade mor;al e financial.'

RIO DE JANEIRO

« c

"VIRG
de WETZEL & CIA. -- JOINVILE

, (Marca Registrada)

recomenda ...se qual.idade desinfetante
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